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Risco e incerteza
- Como conceitos mais radicais - sinónimos
- Economistas distinguem fenómenos de incerteza (cuja probabilidade não 

se consegue estimar) dos fenómenos com os quais associamos um risco 
(cuja probabilidade pode ser estimada).

- Incerteza é o desconhecido e o risco o que conseguimos estimar
- Muito redutor e arriscado

 



Risco e incerteza
Críticas 

- a noção de incerteza não é apenas binária (quantificável ou não); não 
   é apenas com base em probabilidades estimáveis ou não;
- que teoria das probabilidades?
- e fenómenos Imprecisos (fuzzy sets theory)
- ignorância 
- Manipulação
- quem decide o que é risco ou não
-problema da verdade, para não falar da pós-verdade (o conceito de 
verdade aparece na teoria das probabilidades)
Teoria clássica - probabilidade objetivas, observadas ou estimadas, 
Outras teorias (prob. Subjetivas, imprecisas, etc.)



Risco e incerteza
Em IA, a teoria clássica das probabilidades é utilizada, assim como 
conjuntos imprecisos (fuzzy sets, soft computing) e modelos de 
organização e de optimização - vindo da economia

Falta ainda a definição do risco - quem o define e para quem?

Quem mede o risco e os dados primários e secundários?

Para quem?

Que actores ou populações ou grupos são abrangidos  (e não outros)



Risco e incerteza
AI (máquinas virtuais), uso de Big data, máquinas, Robots, etc
Quem vai suportar os custos?
A história mostra que os acionistas e gestores evitam pagar diretamente os 
custos resultantes dos riscos assumidos e das adaptações necessárias
Ex. os Bancos, - preocupante quando as empresas são cada vez mais 
implicada na financiarização das atividades (ex. Austeridade, ES em PT)
Investidores, CEO - contratos bem feitos
Trabalhadores não tanto - e o custo da reconversão
Lei e sistema lega enviesado
Comodificação de serviços públicos e aumentos das contratualizações que 
beneficiam mais quem já tem muito e não os trabalhadores



Só entendemos a IA e o big data se voltarmos à origem 
das primeiras investigações convergentes sobre 
computadores, cibernética, gestão e administração e 
investigação operacional.
A AI, os big data só fazem sentido numa perspetiva 
histórica

Dramatis personae:
Entre 1938-1970, Alan Turing, John von Neumann, 

Norbert Wiener, Herbert Simon,  



Questões preliminares - nomeadamente o que se 
entende por inteligência em IA; comportamento 
inteligente?
Inteligência genuína?
Informação, dados e conhecimento?

 Questão central - a transformação da noção de risco



Herbert Simon refere a 
Adam Smith, Charles Babbage, Gaspard Riche de 
Prony, Frederick Taylor (Agar 2003)

 Gaspard Riche de Prony - primeiro grupo de 
“calculadores” de logaritmos para estimar 

cadastros para as Finanças na França 
pós-revolução, inicio sec. XIX, baseando-se na 
ideia de Adam Smith sobre divisão do trabalho



Serviço para o Estado para restabelecer as Finanças 
francesas depois da Revolução das guerras 
napoleónicas. Os dados não são neutros.
Primordios dos big data com dados cadastrais

 Frederick Taylor e a OST, nomeadamente o 
controlo.

Ideia que também encontramos em von Neumann e, 
sobretudo, Norbert Wiener, nos trabalhos de 

defesa antiaérea e cibernética



Frederick Taylor e a OST, nomeadamente o controlo.

Ideia que também encontramos em von Neumann e, 
sobretudo, Norbert Wiener, nos trabalhos de defesa 
antiaérea e cibernética
Simon e “Administrative Behavior” - controlo

Conclusões: os dados são pedidos pelo 
poder militar, económico e pelo governo.

Big data e AI - mesmo destino.



Origens da inteligência e big data:
Projetos de investigação de exércitos (Turing, Wiener)
Modelos económicos, investigação operacional com 
autores como John von Neumann, Herbert Simon, 
entre outros

 Ao mesmo tempo modificação do que se entende por 
“valor” no mundo empresarial (corporations, 

shareholder value - Berle e Means 1932) que vai dar 
a teoria da agência … outra versão do controlo



Novas zonas de sombra, nomeadamente nos processos 
decisórios
Problemas de quem define o que é:
- informação, 
- dados e 
- conhecimentos relevantes

 Berle & Means 1932 - introduzem a 
centralidade do Shareholder value …

e interesses empresariais, 
governamentais ou militares



Aonde vamos … em termos de análise de risco?

  A IA e os dados alimentam maximização do valor das 
acções (shareholder value) e o controlo e o comando 

(command and control - títulos de projetos de 
investigação de Wiener)



Com gestão do 
conhecimento, gestão da 

informação 
Fim das crises.

Estudar as crises é irrelevante - Lucas em 2003, no 
Congresso da AEA Associação dos Economistas 

Americanos



Futuro Brilhante 
da Gestão da informação e 

a economia do 
conhecimento (1997): 
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Black thuesday
Comes after black 

thursday
24 X 1929 black thursday
29 X 1929 black thuesday

...



Crises e AI, quem paga?
Adaptação dos trabalhadores (Alemanha versus USA)
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Risco - variável política
Os dados recolhidos caracterizam uma parte da 
realidade e dos riscos
Risco (e seus custos) - Não é partilhado de igual 
modo por todos
O poder tenta que olhemos na direção que dê 
jeito



 

Destas transformações 
Resultam novas combinações na vida cotidiana, nas tomadas de 
decisão  dos indivíduos, das empresas e nos sistemas políticos e 
eleitorais

Novos programas e realidades informáticas, estatísticas e de 
inteligência artificial

Riscos, probabilidades, efeitos emergentes

Hoje em dia muitos modelos perdem os caráteres sistémico, complexo 
e político do risco
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